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RESUMO 
A utilização de conjuntos tratorizados na cafeicultura pode expor trabalhadores a níveis de ruído que, dependendo da 

intensidade e do tempo de exposição, podem trazer danos à saúde dos operadores. Sendo assim, objetivou-se realizar 

ensaio de campo do nível de ruído gerado por um conjunto tratorizado dentro e fora de lavoura cafeeira. O estudo de caso 

foi realizado no ano de 2021, em uma propriedade localizada no município de Muzambinho no sul de Minas Gerais. A 

determinação do nível de ruído ocorreu por meio de um ensaio controlado com um trator cafeeiro Yanmar 1155®, não 

cabinado acoplado a roçadora Kamaq KD 152® em condição estática. O nível de ruído foi obtido utilizando-se um 

medidor de pressão sonora (sonômetro), CB-851, em resposta “slow” curva “A”. O trabalho foi conduzido em um 

delineamento inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial (4 x 2), sendo combinadas quatro diferentes rotações 

(1400, 1600, 1800 e 2000 rpm) e duas condições (dentro e fora da lavoura). Os maiores níveis de ruído foram 

quantificados fora da lavoura cafeeira, sendo que o nível de nível de ação (80 dB-A) foi superado a partir de 1600 rpm 

para as duas condições avaliadas.  

 

Palavras-chave: Cafeicultura; Exposição; Nível de ação; Ruído. 

  

1. INTRODUÇÃO 

A saúde do trabalhador envolve a prevenção de acidentes e o desenvolvimento de doenças 

relacionadas ao trabalho, inclusive a promoção da saúde, e deve estar sob constante monitoramento 

(TAVARES; MUNIZ JÚNIOR; SILVA, 2020). Os conjuntos tratorizados utilizados na cafeicultura 

podem expor seus operadores a agentes de riscos ocupacionais que dependendo da intensidade e do 

tempo de exposição podem trazer danos à saúde dos operadores ao longo do tempo, se não forem 

corretamente controlados. 

Neste sentido, a literatura técnica aponta que exposição ao ruído pode causar perda parcial ou 

total da audição bem como pode trazer efeitos extra-auditivos ao organismo dos trabalhadores tais 

como distúrbios no sistema nervoso, irritabilidade e vertigens (SALIBA, 2013).  

No Brasil, a Norma Regulamentadora NR 15, estabelece como limite de exposição um nível 

de ruído contínuo ou intermitente até 85 decibéis (dB) para uma jornada de trabalho de até 8 (oito) 

horas diárias.  Já a NR 09 estabelece que valores de ruído que ultrapassarem o nível de ação de 80 dB 
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(A) devem ser objeto de controle sistemático de modo a reduzir a probabilidade de que as exposições 

a estes agentes ambientais ultrapassem os limites de exposição (BRASIL, 1978). 

 Assim, objetivou-se neste estudo realizar ensaio de campo para determinar o nível de ruído 

em conjunto tratorizado (trator e roçadora) dentro e fora da lavoura cafeeira adulta. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio de campo foi desenvolvido em uma propriedade cafeeira, localizada no município 

de Muzambinho, sul de Minas Gerais. A lavoura escolhida para o estudo foi plantada no ano de 2012, 

espaçamento de 3,5 x 1 m, ocupada com cultivar catuaí amarelo.  

As avaliações do nível de ruído foram realizadas com um conjunto tratorizado tipicamente 

utilizado em atividades de roçadas do cafeeiro: trator Yanmar modelo 1155-4®, não cabinado, de 55 

cv, acoplado a roçadora Kamaq modelo KD - 152® em ensaio de campo controlado (condição estática) 

funcionando dentro e fora da lavoura cafeeira em esquema fatorial (4 x 2), sendo combinadas quatro 

rotações (1400, 1600, 1800 e 2000 rpm) e duas condições (dentro da lavoura e fora da lavoura).  

A pressão sonora foi determinada com sonômetro, CB-851, exatidão: ±1,5 dB, resolução 0,1 

dB escala de medição de 30 a 130 dB (A), escala de frequência: 31,5 HZ a 8 kHz, com função 

datalloger e calibrado eletromecanicamente com certificado da rede brasileira de calibração (RBC). 

O equipamento foi configurado no circuito de resposta lenta (slow) e curva de ponderação “A”. Em 

todas as avaliações o medidor de pressão sonora foi utilizado com o protetor de ventos posicionado 

no microfone. As leituras foram realizadas no posto de operação (Assento), com o medidor integrador 

portado pelo avaliador projetando-se a zona auditiva do trabalhador em condições reais de operação.  

Em cada ponto, foram realizadas cinco repetições, com leituras de 30 segundos cada. Os dados 

obtidos foram submetidos a análise de regressão. O modelo foi ajustado avaliando-se a significância 

(P<0,05) e a precisão usando o coeficiente de determinação ajustado (R2) (CORNELL; BERGER, 

1987). Os resultados também foram submetidos à análise de variância, por meio do teste F. Nos casos 

em que o valor do teste F for significativo, foram realizados testes de comparação de médias de 

Tukey, ao nível de 5% de significância de erro. Para tanto, foi empregado o software estatístico 

computacional “Sisvar” de Ferreira (2011). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pode-se observar que houve diferença significativa na interação entre os fatores rotação e local 

(P=0,04; >0,05) (Tabela 1).  

Tabela 1: Nível de ruído (± desvio padrão) em condição de ensaio para o conjunto tratorizado 

cafeeiro (Trator/Roçadora) dentro e fora da lavoura em diferentes rotações do motor 



 

 

Rotação (rpm)  Dentro Lavoura Fora da Lavoura 

  Ruído dB (A) 

1400  78,50 ± 0,20 aA 79,40 ± 0,44 aB 

1600  80,18 ± 0,11 bA 80,56 ± 0,21 bB 

1800  81,30 ± 0,23 cA 82,34 ± 0,11 cB 

2000  83,68 ± 0,38 dA 84,64 ± 0,34 dB 

Interação: rpm x local 0,04  

C.V (%)*  0,34  

(*) Coeficiente de variação em porcentagem; Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas 

não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância. 

 Pode-se evidenciar que os maiores níveis de ruído foram quantificados fora da lavoura 

cafeeira, sugerindo que as plantas de café podem absorver parte da intensidade sonora. Segundo 

Bistafa (2011) folhagem, pequenos ramos e arbustos tem a propriedade de absorver o som, enquanto 

que troncos, ramos grandes e folhagem densa tem por característica espalhar o som.  

Os resultados também demonstraram que para todas as condições avaliadas o nível de ruído 

ficou inferior ao limite de exposição de 85 dB (A) para uma jornada de trabalho de 8 horas. Entretanto, 

pode-se constatar que o nível de ação de 80 dB (A) foi superado para as rotações acima de 1600 rpm.  

Ressalta-se que é desejável para fins prevencionistas, que os níveis de pressão sonora que atingem a 

audição do trabalhador protegido fiquem abaixo do nível de ação 80 dB e acima de 70 dB (A) 

(FUNDACENTRO, 2018). 

Na figura 3, pode-se observar modelo linear ajustado para o nível de ruído em função da 

rotação e da condição de avaliação dentro e fora da lavoura.  

 

Figura 3: Regressão para estimativa do nível de pressão sonora em dB (A) em função da rotação de 



 

 

trabalho. Dentro da lavoura (A); Fora da lavoura (B); Dentro e fora da lavoura (C). 

 De acordo com Oliveira Junior et al (2022) sempre que possível deve ser priorizada a escolha 

de menores rotações de operação, uma vez que, contribui para a geração de menor nível de pressão 

sonora que atinge a zona auditiva dos operadores.  

 

5. CONCLUSÃO 

Os maiores níveis de pressão sonora foram obtidos nos ensaios fora da lavoura cafeeira. 

O nível de nível de ação (80 dB-A) foi superado a partir de 1600 rpm para as condições 

avaliadas. O aumento da rotação influenciou diretamente para elevar os níveis de ruído tanto dentro 

quanto fora da lavoura cafeeira. 
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